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20 DE JUNHO 

A Primeira jornada das Mães de 
Familia, realizada há dias, veio dernons-. 
trar, mais urna vez, o carinho que o Es 
tado Novo dedica á defesa do Lar. 0 
seu objectivo imediato foi divulgar no-
ções de puericultura, das quais o comute 
das mães portuguesas . pouco ou nado 
sabe, com préjuizo dós filhos, e até 
delas próprias. Mas ligado a esse objec-
tivo estava outro, que,o doniina, e e 
honrar-se a Mulher de ser inãe,,e mãe 
de filhos sãos de alma e corpo. Que a 
Mulher saiba o que há- de fazer, quando 
grávida, e o- que há-de fazer nu trata ) 
mento'dos tecem- nascidos, tudo isto é 
ujuitó' importante, para se, debelar` ó 
deficit deinatalidade; ajas, segundo á 
doutrina do Ëstado Novo, não' basta, 
ou melhor, obedece ao fim de que a 
Mulher casada se não deve negar a ter 
filhos, que é roubá los' á Pátria, e a 
Deus. Só a mãe que respèita á gl6ri,a 
de ó ser, e-guardiã-da="pureza' do Lar, 
e benemérita dá Pátria, como colabora-
dora do Estado Novo no-ressurgimento 
integral do'povó português. 1Corresponp 
dam as mães portuguesas ao`empenhn 
do ;Govêrno, • que as protege: •,-corre 
pondam-lhe honrando a sua nobre mis-
são,de Mulher,'como Deus a criou. -' 

r 

Queixâmo-nos às vezes ça notis„ 
Revolução Cp,rporativa, .e não repara-, 
mos que utn ou outro defeito notado 
nela, ou na, sua organização, anão é da 
Revolução Corp&rativa; , não ,é da su.a 
doutrina, certa e eficaz, como se vê de 
tantos dos seus benefícios; rião é rj.eni 
mesmo da or„ anização, embora ainda 
não de todo perfeita; mas sina, por sem 
dúvida, da' falta de verdadeiro espirito 
corporativist<a, de verdadeira colabora-
ção a qual llie'é própria e indispensa- 
vel. Ora, para que a Revolução Corpo-
rativa'dê;todos os seus frutos, é neces-
sário que a sirvamos de alma e coração, 
todos,4os de ,baíxo e os'de ,cima, os di-
rigentes, dos Sindicatos,,dos Grémios, 
das Casas dó' Povo. e c. 

E só a servimos, calaborando uns 
com os outros, os operários C0111 os pa-

trões, estes com aqueles, os dirigentes 
com os dirigidos, e vice-versa. Conven-
çâmo-nos de que, sem colaboração, não 
há corporativisnio. Os qu•e,'dirigem são 
obrigados a aplicar a doutrina, tal qual 
é. Se a não fazem, ]atraiçoam-na, ou 
por ignorância ou por incompreensão 

—o que se não pode pèrmiti,r. O.s di-
rigidos. obrigados a rn derar ambições. 
ainda que justas. E todos, no plano do 
interêsse nacional. 

' t5. d a F. 

Universidade do -Porto 
Faculdade 'de Medicina 

Na Universidade do Porto, fez a ca• 
leira de « Anatomia patológicati (3.° 
anos) a nossa conterrânea sr. a D. Maria 
Angelina P, da Silva Corrêa, gentil fi-
lha do nosso amigo sr. João Baptista 
ai 'a Silva Corrêa. 

--Á inteligente académica,, e a seu 
li,a;, enviamos anuitus parabens. 

,M N D 
Uni dos a.spectos'mais atraentes de Barcelos é a surt floriculttìra. 

ji No bem diminuto anibi,to da sua. expansão,' `rios pequenos detalhes doã 

seus recantos, no recorte gracioso dos pequeninos nadas gue 1mpri-ibem gosT 11 .11 
to a quere os tracejou, nós vemos ,is cores v,.rícbadas daa floricultura a dar 

belesa ao que seria arido, sem a tonalidade viva, que, lhe dá o con,junto,dºs 
arrelvados, m,i.tizados-éom'as mais interessantes cores. , } 

Pode afiìítamente dizer-se que a nossa Terra é; entre as de Provi hei a, 
,,' , 

unha das, que} mais area. óctipa em jardins. 
E de todos èles--menos um—se pode dizer que no seu arranJo houve 

intenção artistica;. acerto. :na, disposição. 
,r Quem, entra ria,  'gráude .ateria que rasga o inicio da. grande, circula-

1(M• e, vai até aà coraç,ïój'da Cidade, os olhos deliciam-se'e derborana=se na 
analise dos j;irdins, quasi ér:i'coiitinuidadé e que dão precioso indíce de sen-

i  
sib.itidade, , n; rr' 13 PI'. 

ï TY , rão.todos o: d•iRpositivo,preeiso,.indieftdo? .a 1 ! ifit'; ¿' í''. 

Sirti, a não, ser o do Campo de S. José, bem, merecedor. de embelesa,-

nìento, ernbo`ra simples'nias"a transfórmâ1-o, de um- abandono a que. ehPgou 

a uni cuidado mais a,te:nt0 , r. rf 

' , Ch, >irá uris d(á; ó8,R ,detent►r,yti, de-.borra gosto; supºrnos que sim, 
a,r E.3tas divagações, mosaicultura, florida do nosso,espirito que se em-

briaga ;_ por entre . as flores, -vem a propositci do maior ,jardim, hoje prefPr.i-
do por todos , dW'q-ue d"é•jarn'gogar' horas do alegria, quartos vïgilantes`de' 

salubriedade para os, que pre•isam,de ar tonificante, desenvoltura para,, um 

eresciaiento eni,ev011.a(.,Io.,. j ,.. i• r. , re•. ;,y n 

A tepidez das tardes de vér<to em agonía"lentâ, ou a frescura das 

noites a seguir ;a dias escaldantes, fazem do jardim salão amplo onde se pro-

cúra ,• q✓henidade ou convivencia dn espirito. 

Solo` aquele doc',cl`de folhas'  41 vérda:s de puj:iiites carvalhos; esfusia a 

vivacidade`: dns petazeg,. em correrjas grita,ntes, ou conversa-se em. deambu-
lações,de faniasia,,.r,ecord:arido ou futuráudo. •,i• t: 

lulas in,põf;.se áquele, ambiente de frescura e beleza alguma'eousa 

tnaìs. • 

Córitodidad o e decoração. 
Nlais uns bancos e mais laz. 
0 cama.rtelo'dd bom gosto atacou, um dia, o velho; ,jardim, e dos seus 

escombros surgiu a••graça o o adorno que nos encantam; mas entre os restos 
elo antiquado devem ainda estar, seja onde fôr, os muitos bancos é ws 'ás- 

taptes cadeiras de ferro que proporcionavam mais comodidade. 

Porque ,nalo revivem2 , -l" } 
(alue,' embora ela esteja, a. bordar o recinto, fran•j.indo-o, falta no cen-

tro, clareando aquela tacha ensaibrada, onde a vida se movimenta. 
Trez ou quatro lampadas, suspensas temporariamente do arvoredo, 

inun&iriam de luz aquele pequeno recinto previlegiado nesta' epoca do ano; 
tão procurado pelos que ali afluem, á noite', emprestando-lhe vida, alegria. 

Custa - muito? y 
Ião, isto não deve perturbar a marcha economica -da Câmara e daria 

a impressão, de qur , muitas vezes, os pequeninos nadas citadinos valem mui-

to no seu aspecto de cultura, i 

Vimos lembrando. 4 

DR, OLIVEIRA,,, SALAZAR 

O Senhor Presidente elo Conselho, 
conforme foi anunciado, falou através 
da Emissora Nacional, na última quin-
ta feira, para todo o Múndo Português. 
A sua mensagem intitulada « Defesa 

económica— Defesa nioral-Defesa polí-
tica»,teve i'ni3ior repercussão enj todo 
o Murido. 

têm referido ao notavel discurso, ' os 
principais jornais das mais importantes 
nações europeias. 

Todos os portugueses deitem lêr e 
meditar bem a lição ciada pelo. Chefe 
da Revolução Nacional. Mas não de-
vem limitar-se apenas a aplaudi-lo. Na 
hora actual, o que é necessário é se-
guir-se o caminho indicado pelo Chefe. 

]Com a sua mensagem, tem sido comen- A Última mensagem de SALAZAR, ; 
tada,em encomiásticos artigos de fundo, com argumentação irrefutável, indica Este 
por tóda a iniprensa diária portuguesa bem o rutilo que todos os verdadeiros 
e com idênticos louvores, também se: portugueses tê ,ri cie trilhar. 

r 

P SSE - r ,.•. r.. 

Ha dias tomou posse ' a' nóva`Co-
missão Concélhia da União Nacional 

arálos. de B , , , • .; .. s ' 
Depois do Si.-Presidente, ter * exp.os-

to largamente.« sua acção a dentro do Eganismo politico'ü`que vem presidin-
ha muitos anos, e de ter pormeno-

rizado 'os motí Ios`que levaram a Co-
missão Ëxecativa. á nomear•riova Có= 
mifisão Concélhia,•,trataram se de`casos 
de expediente, -é foi por. unanimidade 
escolhid o`1 para Secretario o' Sr: José 
Gomes  de Sousa'., 

Entre ós'membïos da ºComissão tro-
èaram-se várias i'mpressões'. sobre á 
marcha dos trabálhos,'ficàndo resolvi-
do reorganisár ás Comissões Paroquiais 
e instituí]- as em' .todás `as- Freguesias 
do Concelhó:k 

Foram , enviados os Ysegãintes tele-' 
gramas: c 

Excelentissimo• Presidente Conse 
lio_"e Presidente Comissão Cen-
tral União Nacional a, 

magistral lição dada por Salazar 

LÍS3ÓA 

Comissão Concelhia União Nacio-
nal de. Barcelos- ao tomar posse,ap;e-
sentaVossa, Excelencia a`s suas: Home-
nagens. ir ...ç. , 

O Presidente 

José Games de Matos,Graça 

f' "^r 
Ez.MD Snr. Doutor` Albino dós 
Reis -

•. Presidente Comissão Executiva 
Unido Naciorràl 

Largoifrindade Coelho, 21 

` LISBOA ' 

Tomou hoje posse nova-Comissão 
Concelhia União Nacional.: 

apresentamos cumprimentos á Ilus-
tre Comissão,, Executiva e oferecemos 

nossa colaboração para Bem^da Na-
ção. 

f O`'P idente 

Jõsé Gomes de Matos Graça 

Ex.— Snr. Doutor Araujo'rMa-
lheiro, Presidente Comissão Dis-
trital União Nacional 

-BRAGA. i 

Comissão Concelhia União Nacional 
de Barcelos tomou posse e vem saudar 
Comissão Distrital, oferecendo• a maior 
leal colaboração a Bem da Nação. 

O Presidente 

José Gomes de Matos Graça 

NASCIMENTO 

A esposa do nosso amigo sr. Dr. 
Eduardo Teixeira de Sousa, deu á"luz 
uma criança do sexo masculino. 

—Aos pais e avós do neófito, envia-
unos os nossos parabens. 

número foi visado pela 

Comissão de Censura 
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V NHEDOS.. 

São desoladoras as noticias que 
afluem-ao Grémio da Lavoura, todas 
carregadas. de pavor ante o aniquila-
mento quasi total dos vinhedos. 

Foi exuberante a nascença,' cachos 
amontoavam-se a prometer colheita 
forte,, tudo._parecia..encaminh-ar-se para 
um ano compensador; e afinal vai ser 
de uma produção muito reduzida,-desi 
quilibrando a economw%do lãvrador.`• 

Deficiencia de tratamentº? 
Sim, em parte. 
A quantidade. de sulfato- de cobre 

não foi a bastante para a percentagem 
exigida perante um ano doentio, embo-
ra tenha sido aplicada a tempo, como 
foi, tendo havido o maior cuidado em 
fàzel ò chegar ás mãos do productor o 
mais rapido possível. 
-Mas a humidade' demorada foi o 

factor,_ principal da grande invasão de 
mildio, não resistindo a tal as vinhas 
que estavam bem, tratadas. 

Experiencias tambem que por alguns 
foram feitas não deram o resultado 
calculado, o que nos leva a supôr que 
tais formulas não teem eficiencia por 
egual nas variadas regiões. 

Seja como for, a realidade é_ apavo-
rante, tendo o desanimo invadido o es-
pirito do agricultor, fazendo-o ver tene-
broso o que calculava sorridente. 

Ainda ha dias, Salazar, no seu dis-
curso para todo o Alundo, disse -que a 
Lavoura"correspondeu nobremente ao 
apelo feito, ;não olhando a todos os sa-
crifícios; e que o lavrador trabalha, não 
para enriquecer mas no desejo de cum-
prir o seu dever na hora presente. 

Palavras de jristiça, é verdade, e que 
devem encorajar o lavrador a produzir 
mais e melhor, mais para Bem da Nação 
que para bem proprio. 

CIN MA► GIL VICENTÉ 

`NADA= DE -NOVO NO ALCAZAR 

E' já no proximo domingo de tarde 
e á'noite e na 2:a feira'á noite que será 
apresentado, este filme que é o maior 
acontecimento cinematográficoda actua-
lidade e uma obra prima. . 

A epopeia de Alcazar de Toledo du-
rante a guerra dP Espanha reproduzida 
com'" a' maior fidelidade no discutido 
filme de Augusto Genina, falado ew 
espanhol. 

Mais de;_6.000,, granadas sobre o 
Atcazar; mais de 9.000 tiros de canhão; 
bombas de avião; -uma -carga' explosiva 
de 5.000 quilos e finalmente a liberta 
ção pecas-forçás-nácionalístas. 

Bravura, , heroismo, amor, abnega-
ção! 

0 programa tem as Actualidades 
Mundiais e o Jornal Português n.° 32. 

BillÍetés á venda no Quiosque da: 
Calçada. ' 1 , 

Farmácias de serviço 

No proximo domingo estão de ser-
viço permanente as farmácias Fernando 
A. de Oliveira,•,pa•-Avenida' Combaten-
tes da Grande Guerra e Alves de Faria 
em Barcelinhos. 

Farmacia J. Ales de Fana 
BAF,CELINHOS 

Especialidades farmaceuticas, 
Produtos químicos, Artigos de bor. 

racha e Perfumarias 
Aviamento e;éirU'Whso de receituário 

SERVIÇO PERMANENTE 
TLrLN'FUNãC, 45 

Nanive.3°sai* cia-suam ftine açao,,. •._ _ 

A população barcelinense cornemo-- 
rou no passado domingo o 21." ;lniver-
sário da fundação dós seus bombeiros. 
Esteve portanto em festa. E a essa festa, 
corno nos anos anteriores, também se 
associaram muitas pessoas cia nossa-ci-
dade. 

Os 3ombeiros de Barcelinhos que 
acabam de atingir a 'maioridade, cêdo 
conquistaram a simpatia dos barcelen-
ses pela disciplina e correcção c•rn que 
sempre se apresentaram. Os indiscipli-
nados, á medida que têm revelado tal 
doença, são inexoravelmente riscados, 
e para sempre, dos',quadros da Corpo-
ração. Deve-se a esta disciplina rígida 
mas necessária que sempre tem orien-
tado os seus Comandos, a vida e o pro-
gresso dn Corporação barcelinense. , 

Mal entendidos, provocados pela 
incompreensão e cegueira de alguns, 
chegaram a dar origem a cenas pouco 
edifícantes que felizménté nunca atingi-
ram a gravidade doutras terras. 

Há um tempo a esta parte essas in- 
compreensões têm desaparecido e se 
ambas as Corporações ainda não aper-
taram as mãos tudo indica que já fal-
tou mais tempo:.. 

Podemos dizer, e dizemo-lo com re-
gosijo, que actualmente, entre os solda-
dos da. paz da nossa terra, exiute a Paz. 

Oxalá que em breve essa paz seja 
selada corri a amizade. 

—São esses os nossos votos, e sa-
bemos também que são os votos de 
muitos barcelenses que andam interes-
sados na consecução de tal fim. 

As comemorações 

Conforme ' programa anunciado, a 
festa teve início ás 9 tiorss, cora a for-
matura geral de todo n. Corpo Activo 
para prestar continência á bandeira. 

A's 10 horas realizou-se, na igreja 
paroquial de Barcelinhos, ungia missa 
por alma dós bombeiros e sócios fale-
cidos. Foi celebrante o Rev.11 António 
de Jesus Martins, pároco de Barceli-
nhos e capelão da Corporação, que á 
homilia fez uma interessante alocução, 
dissertando brilhantemente sobre a fun-
ção do bombeiro voluntário. A' missa 
que foi muito concorrida, assistiram os 
representantes das autoridades locais, 
União Nacional, Legião Portuguesa, 
imprensa e outros convidados. Finda 
a missa a Direcção, Convidados, Cor-
po Activo é Corpo Honorário dirigi-
ram-se em romagem ao Cemitério Pa-
roquial onde depuseram um ramo de 
flôres no jazigo da Corporação, tendo 
feito uma alocução o 1.° comandante, 
António Augusto V. de Araujo. Ter-
minou as suas palavras pedindo a to-
dos os presentes para rezarem um pai 
nosso por alma dos camaradas faleci-
dos o que todos cumpriram. 

De tarde não se efectuou o tradi-
cional desfile, das viaturar automóveis 
em saudação ás autoridades e povo 
barcelënsê' devido ào racionamento da 
gasolina. 

A' noite, no salão nobre daAs-
-sociação, teve lugar a tradicional ceia 
de confraternização. Presidiu o snr. 
Francisco J. Monteiro Tôrres, Vice-Pre-
sidente da Câmara Municipal, que ti-
nha á sua direita os snrs. Padre Mar-
celino da Conceiçãa, Reitor da Trinda-
de do Pôrto, Silvério de Magalhães, 
Presidente do Díspensário do Porto, e 
esposa, comandante de lança Diogo 
Tomaz M. Quintela, representante do 
T.' I 67 da L. P. e Dr. Gonçalo José 
de Araujo e á esquerda, os snrs. Dr. 
Mário Viana de Queiroz pela União 
Nacíonal, Manuel dos Santas Ivo, Pre-
sidente do Moto Club de Portugal, e 
esposa e Joaquim José de Araujo, Co-
mandante Geral. Noutros lugares sen-

taram-se os sr,rs.: Dr. Francisco Torres, 
pela Comissão Municipal de Turismo, 
Carlos-Ramos,.pe16 Grémio do Comér-
cio, Comendador . Filipe Bandeira - e. 
outros convidados portuenses, repre-
sentantes da inrprensa'flocal -e corres-
poniìenles dos jornais ide Lisboa, Por 
to e Braga, etc. etc. é , 
ó salão e as mesas encontravam-se 

ornamentadas com muito gosto e  
ceia - decorreu- sempre --num ambiente 
de grande alegria. O número de con-
vivas foi superior a 200. 

Iniciou os brindes o snr. João Car-
los Coelho da Cruz que falou em no-
me dos representantes da imprensa. 
Depois usaram da palavra os snrs. Sil 
vério de M galhães, Comandante Ge' 
ral, Joaquim José, de Araujo, para fa-. 
zqr entrega de condecorações a diver-
sos componentes do Corpo Activo, Ma.- 
9u•_i dos Santos Ivo, Dr: Gonçalo José 
de Araujo,'Filipe Bandeira, Padre Mar-
c'elino da Conceição, Garcez Palha, 
Chefe da Secretaria da Pecuária do 
Porto e para encerrar o snr. Francisco 
J. M. Torres. 

Todos os oradores se referiram á 
missão do bombeiro na hora actual e 
tiveram palavras' de homenagem e 
saudação para todos os obreiros da 
Associação ,e,.de modo muito especial 
para o seu presidente,, o ilustre bene-
mérito snr. Miguel Gomes de Miranda 
e Comandante Geral, snr. Joaquim* .Jo-
sé'de Araujo. Alguns oradores tam-
bém recordaram a excelsa figura de 
D. Antonio Barroso, grande barcelense 
e grande português, o que deu aso a 
calorosas salvas de palmas. Sem des-
primor para nenhum dos oradores, não 
p6deiros deixar de destacar o patrióti-
co discurso pronunciado pelo Rev.0 
Marcelino da Conceição.. • Eirwfrases 
eloquentes, e focando brilhantíssimos 
feitos da História Pátria praticados pe-
los nossos antepassados, S. Ex.a Revd.a, 

chamou a atenção de todos os presen-
tes para o dever que têm, como portu-
gueses, na hora trágica que presente-
mente o mundo vive. Foi muito aplau-
dido. 4 ceia terminou cêrca da uma 
hora c:a madrugada. 

Outras notas 

Durante a ceia, e conforme acima 

fazemos referência, o sr..Comandante 
Geral, fez entréga das segáíntes conde-
corações: aos aspirantes n.°' 29, 31 e 
37-e. á praça.-:.n.•,-33,-medalhas.de-20 
anos; ao Chefe . Carlos A Veloso de 
Araujo, medalhas de l0.anos;ás praças 
rif9 8, 9, 15,. 21.e,24,.medalhas de 5 
anos. 

Todos os presentes tributaram quen-
tes salvas de`palmas aos condecorados 
e de modo especial ao Chefe Carlos 
Veloso de Araujo que é incontestavel-
mente, um dos grandes obreiros da 
simpática Corporação de Barcelinhos. 

0 sr. Comendador Filipe Bandeira, 
a pedido do aspirante Gomes' Faria 
que na Grande Guerra combateu ás 
ordens do saudoso tenente Manuel dos 
Santos recentemente falecido, solici-
tou a todos os presentes, no`decorrer 
da ceia, um minuto de silêncio cai 
homenagem ao amigo que foi da 
Corporação »barcelinense e, que nos 
últimos anos, com a sua palavra 
eloquente, tanto brilho dava á ceia de 
confraternização. Todos os convivas se 
associaram a esta justa Homenagem. 

A ceia de confraternização, foi ser-
vida pelas gentis damas barcelinenses, 
sr.—: D. Maria Emilia Maciel Beleza, 
D. Maria Eunice Soares, D. Maria Leo-
poldina Santos, D. Maria Éuníce Fon-
taínhas, D. Maria Aurélia Queiroz, D. 
Maria Beatriz Vasconcelos, D. Noémia 
Vasconcelos, D. Maria dos Prazeres 
Vasconcelos, D. Guilhermina Faria, D. 
Maria da Glória Figueiredo, D. Maria 
Angelina Monteiro, D. Maria do Carmo 
Santos, D. Maria da Conceição Serra, 
D. Maria Candida Cruz, D. Maria Elsa 
Costa, D. Maria da Glória Gomes, D. 
Zélia Martins da Costa; D. Vitória Man-
celos e D. Ligia Fontafnhas. 

No fim da ceia, no salão nobre da 
Associação efectuou-se um baile que foi 
abrilhantado pela cal5ine sonora E. S. 
e'terminou cêrca das três horas da ma-
drugada. ' 

Notícias de Barcelos", felicita os 
Bombeiros de Barcelinhos pela passa-
gem de mais um aniversário da sua 
fundação .e faz vgtos pelas. suas pros-
perídades. r 

Legliïo Portuguesa 
COMANDO DISTRITAL DE BRAGA 

Têrço Independente bl.11 67 

AGRADECIMENTO 

Tenho a honra de manifestar, não 
só o agradecimento deste Comando ás 
entidades Oficiais e - mais convidados 
que se associaram- tão calorosamente á 
festa da Benção é entrega da Bandeira 
Legionaria dê-,,,te Têrço, mas também á 
população o louvor merecido pela ex-
traordínaria prova de solidariedade pa-
triotice que exteriorisou. 

Quartel em Barcelos, 25-6.1942. 

O Comandante do Têrço, 

(a) J.. 6. Pais de Vilas Boas 

ali. milic. Cornte. de Terço. 
e. 

DR. JOAQUIM REIS 
Doenças da bôca e dentes 

Clínica geral 

(Antigo consultório do Snr. Dr. Fer-
nando Moreira) 

«Nada de Novo no 
A lcazárb 

No Teatro Gil Vicente, exibe-sé no 
próximo domingo, a obra primá da 
cinematografia europeia -- «Nada de 
novo no Alcazar». 

Este grandioso fonofilme conta nos 
em imagens inesquecíveis, a epopeia 
dos cadetes de Toledo, resistindo. até 
aos limites das próprias fôrça,s,na, forta-
leza assediada. 

Na memória de todos os portugue-
ses está bem fresco o feito do « Alcazar 
de Tolêdo», feito que causou a admira-
ção de todo o Mundo. 

Tàda a critica portuguesa tens sido 
unánime em considerar,êste fonofilme 
como uma Ilobra prima da cinemato-
grafia europeia». 
A reconstituição das diversas cenas 

e ambientes, como notou o próprio 
Mo,cardó, é o reflexo da realidade. 

Aconselhamos os nossos Rires a 
verem esta formidavel película que em 
todas as terras onde tem sido exibida 
só tem registado enchentes. 

Afogado Y 
No Rio Cávado, perto da Ponte de 

Ferro, quinta-feira á tarde, afogou-se 
Eduardo Oliveira Coelho, dê 13 anos, 
filho dei sr. Francisco Goríçalves Araujo, 
desta cidade. 
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-Como é do conheèimenIb..dé todos 
os barcelenses, está-se solenizando no 
-ano que decorre,as festas júbilares de 
Sua Santidade Pio XII e do apareci-
mento da Virgem Santissim aos portu-
gueses, na terra bendita de Fátima. 

Não querem os barcelenses ficarem 
alheios a estas manifestações de júbilo 
e querendo que alguma coisa fique, a 
perpetuar o aparecimento da Virgem em 
terras de Portugá1,4, resolveram oferecer 
um rico andor à protectora dos barcelen 
ses,Nossa Senhora da. Franqueira, que 
vai seroferecido por ocasião da sua pe-
regrinação anual em Setembro próxima'. 

>,.ParA que esta obra fique co►riplefa é 
portanto digna de ser admirada; está a 
imagem da Virgem a ser restaurada á 
sua época primitiva na Casa. Bento 
Alves da cidade de Braga, casa especia-
lizadá'rïeSte é"nèCb; a güerrï`éstá"curar 
fiada a• parte artística do restauro. 

A parte técnica está sendo escrupu-
losamente executada sob a direcção do 
Sr. C<iiiègo `Bârreiros,i erúdito. investi-
gador historico daquela cidade, que na 
opinião de S. Ex.a—vai ficar um primor 
—e que por sua expontánea vontade 
presta este relevante serviço a Barcelos, 
que muito tem a agradecer. 

Para bom exito destes trabalhos que 
vão ser dignos de muito honrar o no-
me da Virgem-Mái,, contam os seus ini-
ciadores com o auxilio d.e todos os ca , 
tólicos barcelenses, a quem se vão di-
rigir nesta hora incerta, em que todos 
os devotos da ,Virgem erguem preces á 
Mãi• do Céu implorando ' Paz para o 
Mundo tam horrivelmente atormentado 
pelo desvairo da . ambição dos homens. 

SOCIEDADE 

Aniversãrios 

Fazem anos: 

Hoje—os srs. Dr. Francisco Rodri-
gues Tôrres, Dr. José Teotónio da Fon 
seca e António Azevedo Gonçalves. 

Am ri D. Rosa Ferreira 
Lemos. 1 

Sábado—os srs. Telmo Meira de 
Carvalho e José Guedes da. Silvar Era 
carnação. ' 

Segunda - feira —a sr.", D. Ema Roriz 
de Azevedo Baltazar Pereira. -

Quarta- feira—'a si. a D. Delfina de 
Lima Garrido:; 

Na sua casa cie Eneourados, com 
sua esposa, filhas e netos; encontra-se 
o nosso amigo sr. Dr. Augusto MatoÊ 
Lopes de Almeida. 

—Na sua' propriedade de Renielhé, 
em companhia de sua esposa, encon-
tra-se o nosso irrigo suJoão Cruz. 

A tratar assuntos comerciais este-
ve, em Lisboa, ó nosso amigo sr. Alber-
to Guimarães Vale. 

—Em Gamil, na sua propriedade, 
encontra-se o nosso am u o sr. António 
da Costa Portela, aconípanhado, de sua 
esposa. 

Relógios >: Said—Cortélert—Cyn-1a 

Onrega — Atuiria — Dissô — Douglas--
Béuse e outras marcas 

>+ VENDE-SE NA";' ' 

RELOJOARIA '' SILVA 
á Rua D. Hnfónlo t3arrosra 

NESTA CÌDADU ' 

U ïl iC10" Ú c 1 o il- ci 
- ay  
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No proseguimento da renovação dos quadros da União 
Nacional de Barcelos, foi constituída a Comissão dê Freguesia 
de Barcelos. 

PRESIDENTE 

Agostinho Francisco Cadilhe 

VICE-PRESIDENTE 

Antonio Joaquim Ferreira 

VOGAIS 

Manuel Pereira Vilas-boas 

Manuel Pereira (Ia Quinta Junior 

Artur de Sousa Basto 

Nomes chie gosam da maior consideração e que possuem 
a itloneicladQ,, nforal e política para Bem Servir a cansa nacio-
nalista. 

c, 

N<:> t .2 ni l7 n (Li G i-Í). 1i 1 a 

Dois grupos trocos e um resultado 
que não está certo-.. 

Gil Vicente, 11-5. Club Vianense. 2 

Depdis das excelentes exibições que 
nos fora,) oferecidas peio campeão 
barcelense contra o « Siiort. da Povoa» 
é contra o « Famalic.ão-, não era de 
esperar que_os mesmos jogadores,con• 
ira adversario mais inferior, fosse capaz 
de dar-» os fuiebbl tatu pobres'inll'o, a 

ci ponto e desgostar aqueles que nunca 
faltara a presenciar »d AA é futebol. 

Bem sabemos q;ue a partida não ti-
nha responsabilidade para o`s, oji-os (Ia 
casa, mas nein por isso` lógico é que 
deles se exija menos do que produzi 
ram nos dois jogós ântériores. 
- Não houve voa-fade; 'é os g;listas 
chegaram a convencer quese-deixaram 

DOENTZS 

Tem obtido sensíveis .melhoras o 
nosso amigo sr., Carnilo Ramos, Cirur-
gião- Dentista. 

--Também têm melhórado dos seus 
padecimentos o nosso amigo sr. João' 

Monteiro e a esposa do também nosso 
arraigo sr. Manuel Pereira da Quinta. 

—Fazemos votos pelos seus rápidos 
e completos restabelecimentos. 

impor-se-porque tens qualidades. 
Falta ao team tini médio- centro dá 

craveira dos restantes jogadores. Tecni-
co e consciente e, obtido ele' quanto 
a nós, o grupo está formado. O resto 
o tempo se encarregará de fazer-d 

contagiar pela forma pouco correta e tempo e as, sábias lïções do competen-
anti-desportista corno o team ádversario te orientador tecnico. 
disputou a partida do ialtinio dorningo. 

Uns e outros se exibiram • inuito 
abaixo das suas possibilidades; mas era, 
acanto os rapazes, cie Viana estão n! 
período cie crise, pela afastamento de 
alguns dos seus melhores titulares e 
ainda---o que é niais im porta nte—pelcl 
abandono total e completo da massa 
dirigente, o teanz de Barcelos"prepa , 
ra ambiente á sua volta- para uma 
fase de grande progresso—com vista á 
nova época—e'tem á sua frente dirigen-
tes que merecem recpeito pelo sacrifício 
que dispendem--e porque as circuns 
tancias de momento são inversas, temos 
de. concordar que r atitude dos primei-
ros tolera-se, mas a dos segundos— 
não se, admite. 

NãQ, é isto dizer mal. Sin,plesinente 
lembrar gue dos jogadores gilistas,é li 
cito esperar msiis — mais e melhor-- por-
que'o'sabein fãzer.'  

a: r< 

Ó grupo local, mesmo em tarde pie 
fraca íns}liração, foi de tarefa,si.ipérior 
àó advérsario. Não são os numerosgw+ 
o atestam; a maior , parte dos ,goals 
obtidos pelos avançados gilistas, foram 
inai5 consentidos, que o produto de jo- 
gadas que niereceram tal desfecho. To. 
davia,' derani ` ìnostra5 de maior r ïdèr 
realisador e o forte da équipe cor'{ínua 
lios cinco" avançadas, muito ligados 
entre si e a visar a balisa eni erudições 
éxplendidas. 
A defesa fornia, tainbem, um bcírn 

conjunto e quando béni jogada pode 

• Y 

O Sport Vianense é uma sombra do 
glorioso Vianense d'outras épocas. Nem 
classe nem amôr desportista. Nada 
digno de uma boa referência. Sem apê-
go e sem interesse. F. era ve ] os insul-
tareri-se inutuarnenie quando as joga-
das não,safaiii á feição do momento. 

Tarde niá para ambos os lados--
e tarde má para a assistencia que em 
pregou mal o seu tempo. 

Caem bem aqui, neste logar, algu 
mas ilalavras sobre a arbitragem. 

Não é.. a nós a quem compete fazer 
considerações sobre o trabalho do ar-
bit —que dirigiu o jogo. Bom ou mau, 
sofrivel ou regular, ele fica a atestar e 
que, em conveniencia, de melhor se pô-
de fazer. 

Todavia não nos desagradava dar 
algumas explicações sobre regras de 
futebol a certas pessoas que tem por 
uso e costume irem para tis campos de 
futubol única e exclusivamente para fa= 
zer coinentarios ao trabalho de quem 
desinteressadamente—e por favôr—se 
presta a um serviço de que eles não 
são capazes. 

O saber rião ocupa logar e nós pres-
tamo nos a esse grande sacrificio de 
ensinar os ignorantes. 

Jota-Tê 

1,4 1 INTERESQ 

Continuação do, número passado . 
11. 

Qué, "seja autorizado, na área de-
marcada, o•plantio -de vinhas nas orlas 
dos campos, cobrindo os caminhos, os 
pateos, rêgos de água, etc. 

Para não se aumentar apreciável 
mente a produção, deve; porém, a, nos-
so véi`, continuar proibida a plantação, 
fóra das normas tradicionais do.- Entre 
Douro e Minho. • F 

Que, se continue a limpar de pro 
dutores directos a região demarcada„ 
até ao seu completo; extermínio.. 

Que, se deve fixar, por concelhos, a-
data do início das vindimas, - para não 
se. continuar a vindimar antesda matu-
ração conveniente, o que tem sido arn.. 
erro grave. 

Que, se incluam na área dërrlarèada 
as zonas que, em virtude da enxertia 
dos produtores directos,' passem -a pro-
duzir vinho verde cara cteristfco, -'elimi-
nando-se da .►resma área as zonas, que 
não produzam vinhos verdé• ca`racterís-
ticos. ` ,:. R: .., 

Que, ao mesmo tempó que sé d'e'-
vem manter as actuais caracteristicas: 
analiticas dos vinhos verdes, se prevejá 
na legislação à - existência de tipos trai-
dicionais e de alta' qualidade que' não 
podem satisfazer a essa s'éara'cterísticas, 
E', entre outros, o, caso dos vinhos de 
Monção, vãliosos "e conhecidós, ,'que, 
pela legislação 'aétual, se vêem éxclúidos 
do - mercado. 

Que, essas, excepções sejam devida-
mente estudadas e.'estabelecidas, novas 
características analíticas'que; dando-lhes. 
comércio legal, ao- mesmo tempo pro- 
movam a conservação do'tioo e a sua 
defêsa.• 

FALECIMENTO 

Manuel Lopes de Carvalho ` 
f 

Em.Barcelinhos, faleceu na madru- 
gada de sexta-feira, spós prolongada 
doença, o nosso amigo sr. Manuel ,Lo- 
pes de: Carvalho, considerado ajudante 
de farmácia. ' 
O extinto' que era- muito'conhécido 

e estimado nesta cidade, contava ape-
nas a idade de 22 anos. Era filho do 
sr. António Lopes de Carvalho, residen-
te no Brasil e irmão do nosso amigo 
sr. Custódio Lopes Rodriguës, amanuen-
se da Câmara Municipal. 1 
O seu funeral, com grande'acompa-

nhamento, realizou-se no sábado, da 
igreja de Barcelinhos para o cemitéri.ó 
paroquial da mesma freguesia. 
—A tôda a família enlutada'envià- 

mos as nossas mais sentidas condblên`-
cias. 

S. João 

Nos dias 23 e 24 do mês passado, 
uma comissão de moradores do Campo 
de S. José,-.realizóu, no Largo da•`Ma-
dalena, festas em honra de S. João que 
decorreram com animação e grande con-
corrência. 

Calçado para verão 

Chapeus ultimo modetó 

Fatos—Vestidos para Se-

nhora — Gabardines —,So 

bretudos 

A prestações e a dinheiro na 

CASA DAS GABARDINES 

Largo Senhor da Cruz—BARCELOS 
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Silva 
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VOZ DE SALAZAR—Peia rádio 
foi aqui ouvido com justificadó inte-
resse o notável discurso de Sua Ex.a o 
Chefe do Govêrno. 

Se para nós portugueses foi mais 
uma magistral lição do grande mestre 
que preside aos destinos da Nação, pp-
ra o mundo foi a voz de'Portugal, se-
rena 'e austera, fazendo-se ouvir no 
meio da tremenda derrocada que aba-
la as grandes nações. 
A limpidez das palavras de Salazar 

são luz na escuridão da noite e fazem 
clarear um pouco- a nebelina que en-
volve o mundo. 

DESOLAÇÃO NAS VINHAS—E' 
grande a desolação que se observa pe-
los estragos causados ultimamente nas 
vinhas. Um ano de esperanças tor-
nou-se um mau ano vinícola. 
A maior parte dos lavradores an-

dam desorientados e não. sabem clas-
sificar a doença. 
A firo de se apurar a fundo as cau-

sas, do -mal, e já não digo remediar o 
presente, mas acautelar o futuro, não. 
seria viável útil. inquérito-estudo que 
viesse orientar o tratamento nos anos 
futuros? ; 
A quem de direito apresentamos o 

pedido humilde da nossa sugestão. 

DEVOÇÃO DE FÉ—Por um con-
terrâneo adoptivo desta, freguesia que 
aqui tem sua.,familia, mas que se en-
contra no Brasil, foi mandada celebrar 
em cumprimento duma prori essa;, uma 
missa cantada e sermão. 

Actos de fé desta natureza transmi-
tidos de tão longe, alentam a família 
na saüdade e são sublime exemplo 
daqueles que em terras longíricuas não 
esquecera a sua Pátria- e'`lar de!stìá 
família. 
0 sermão esteve a cargo do Rev. mO 

Dr. Clemente Pereira da Silva, Provin-
cial da Congregação do Espírito Sento. 

-. --De -visita a seu irmão Miguel e 
associarem-se á festa de juramento de 
bandeira no regimento de cavalaria 6, 
foi ao Porto o snr. Manuel. Bernardino 
,de Miranda e sua irmã Gracinda—C. 

Areias S. Vicente 
Junho, 28 

Do - projecto passou-se á realidade. 
Pensou-se, após a inauguração do Cru-
zeiro do Monte do Facho, çonipletaí a 
colocando no devido Jogar uma ima-
gem. Divirgiram as opiniões prevale-
cendo a de que,seria a imagem da Vir-
gem com a denominação de «N. S. do 
Facho». E assim a imagem ostentará 
na' sua mão esse símbolo. 
A ida de N. Senhora para o Monte 

do Facho terá logar no segundo do-
mingo do proximo mez de Julho. 0 
programa, já mais ou menos publico, 
,é o seguinte:—No sábado á noitinha 
virá, depois de benzida, Nossa Senhora 
em procissão de velas, não por.ostenta-
• ção ou vaidade, mas corna procissão 
de penitencia implorando mais uma 
vez a paz mundial, da Igreja de Olivei 
rã, até ao Largb da Estrada, em Azeve- 
do, freguesia da Lama, onde se espera 
se reuna o povo das freguesias visinhas 
para a acompanharem até á capela de 
Santo André, freguesia, de Areias, S. 
Vicente. 

No Domingo pelas 10 horas, não 
oficiais, sairá a procis',são da capeia de 
Santo André para o Monte do Facho. 
Por este meio se pede a todas as cor 
porações religiosas das freguesias cir. 
cunvisinIras, ' pá rã sem outro convite, se 
éncorporarem na procissão concorrendo 
assim para o brilhantismo da mesma. 
Logo que a procissão chegue ao cimo 
'da Montanha, e a imagem seja coloca-
da no seu altar proprio, principiará a 
Santa Missa cantada a vozes pela niul-

1 tidão, sermão e cantices á Virgem. 
De tarde caino preito de -hnmenagem 

á Santíssima Virgem recitar-se- ha o 
Santo Terço, com canticos, em cada 
misterio, ladainha e consagração de to-
das asfreguesias preséntesa N.a Senhora. 

Terminados os actos religiosos ha-
verá o sorteio do relogio oferecido pa-
ra faciar as despezas com a compra da 
imagem. Como a imagem fica cara, 
pois está orçada em 950$00 escudos, a 
Comissão das Festas esperá'da genero-
sidade das pessoas que nelas tomarem 
parte a sua coadjuvação. 

Dum modo muito especial o. deve 
fazer esta freguesia de Areias; pois a 
ela foi dada a primazia de não só estar 
em si N.a Senhora di Facho, como 
dela partir a procissão. Catolicos! Ci-
dadãos que honrais as vossas tradições 
de crentes ao alto do Monte do Facho 
em companhia da Virgem Mãe. 

—Está para breve o casamento de 
João Maciel ,. onçalves e Maria Inez 
de Macedo. Jovens de bons sentimen-
tos religiosos de prever é que o seu lar 
seja feliz.—C. 

Jttiyio, 1 
No passado dia 29 cie ,Junho reali-

zou-se- no- Monte- do.- Calvário i festa 
em honra de Nossa Senhora. A gran. 
diosidade desta, festa, .a beleza do' lo-
cal, o panorama que dali se disfruta 
convidavam toda a gente a dar uin 
passeio ao Monte do Calvário iiagvele 
dia." 
A festa que foi muito concorrida, 

constou do seguinte prograra 
Dia 28—A's 10 horas— missa c,•n-

tada, sermão e procissão eri honra do 
S. Sacramento. A' noite 'proci•são de 
velas saindo da Igreja em direcção ao 
Monte do Calvario. 

Dia 29—A's 10 horas—missa can 
tada e ás 15 h. sermão e procissão. 

Abrilhantaram estas festas a melhor 
banda de,Capareiros e a cabine sono-
ra E. S. dessa cidade. 

—De .—isita a esta freguesia estive-
ram ha dias em casa do nosso amigo 
snr. Fernando Amorico os Ex.mos Snrs.; 
Dr.'Alexandre Sá Carneiro, Di;;.mQ Pre-
sidente da Câmara; Dr. João Eulálio 
Peixoto de Almeida, Secretário; Arqui- 
to Madureira ê João Caravana. 

Segundo nos consta parece aue 
vieram tratar de assuntos de ínteresse 
para a nossa freguesia que embora pe-
quenina' não tem sido esquecida dos 
Poderes Publicos nern da Ex.m Câ-
mara de Barcelos, que tem auxiliado e 
auxiliará todas as obras a realizar prin-
cipalmente aquelas que são cnrnpaiti-
cipadás pelo Estado Novo.—C. 

Rio CÔV'd, Sr.a -Euiáïia 
Junho, 24 

Já está aqui era golo de ferias o se-
minari;.ta Aparicio da Costa Dias, que 
passou por media. 
—0 triduo do Sagrado Coração 

Eucarístico de. Jesus nesta freguesia, é 
no dia 6 a 9 de Agosto. 

—Começou a catequese diaria ás 
creançãs, como preparação para a co-
munhão solene; é ás cinco horas cia 
tarde. E' feita pelo Rev." Paroco coadju-
vado pelo seminarista, e ás vezes tam-
b.ém pelas senhoras catequistas 
—No dia 14 do corrente foram daqui 

alguns elernentos de valor para tomar 
parte na homenagem aos dirigentes do 
concelho; vieram muito satisfeitos.—C. 

®ROGARIA 
PIMENTA DO VALE & C.A L.
34, R. INFANTE O. HENRIQUE, 36— BARCELOS 

(Taboleta zmareln) 

Tintas, Vernizes, Alvaiades, Oleos 

Ceras e todos os artigos de pintura 
AOS MELHORES PREÇOS 

. TE1 EFONE 100 

• ocidente» 

Recebemos o ri.- S0, volume XVII, 
desta--notavel revista mensal portugue-
sa referente ao corrente mês. 

Como os números anteriores, apre-
senta valiosa 'e Irscolhida colaboração 
literária e` artística. 
O presente núnicro..é um núniero 

especial dedreado especi:tlmerrte a Ca-
mões, a Camilo e a Antero. 

l Geografia de Portugal , 

Rzcebetno> o fascículo 8 da Geo-
grafia de Portugal (ilustrado), da auto-
ria do Doutor A. de Amorico Girão, 1 
Professor da Universidade de Coimbra 
e edição da Portucalense Editora, Ld.a, 
do Porto. Palha triga vende-se 

ti Boletim Men,=a1 dz M. P'.,) Na Quinta do Passal—Vila Boa 

Recebemos o n.o 7, referente a 'Maio, 
do « Boletim Mensal do Corni•sariado 
Nacional da' M. P.», com o seguinte 
sumário 

Esperança! —'0 Comissárío Nacio-
nal; Orientação de Dirigentes—cap. 
Gornes P:?arques; Funções do conto 
coral na' M. P. —I"Iário de Sampayo 
Ribeiro; Formação de graduados- Ca-
pitão Luiz Ribeiro Vi, Os serviços 
de saúde da M. P. e a sua justificação 
—Dr. Cordeirci Lotiata;, Campismo— 
Ruy Santos; Notas do inês,— Vida da 
M. P. 

31irrlst.ério cia £conornia 

Recebemos cio Ministério da Eco-
nornia, Repartição de Estudos infor. 
mação e Propagar:da, os sealutntes fo-
lhetos 
A cisa rural; A batâta--alimento 

para todos; Corro econumizar o sul. 
fato de èobre e As abóboras—pelo en 
genheiro agrónomo Antón;o Luiz'.de 
Soabra. 

—Agradecemos. 

EDITAL 
António Gomes de Barros, 

Presidente da Junta da 

v Freguesia de Gülmronde, 
do concelho de Barcelos: 

FAZ público de que 'até rio próxi-
mo dia 15 de Julho, se acha. em pa-
gamento a. contribuição directa, ou 
derrama paroquial, cujo .lançamento 
foi devidamente autorisado. 
0 relaxe terá, lugar ses,-senta dias 

após o pagamento voluntário. - 

Gilmonde, 8 de Junho de 1942. 

0 Presidente da Junta; 

Antonio Gomes de Barros 

CA+IARA MUNICIPAL DO CON-
CELHO DE BARCELOS 

EDITAL 
Impôsto de prestarão de 

trabalho 

Francisco José Monteiro Tor-

res, Nice-Presidente, em 

exercicio, da Câmara Mu-
nicipal de Barcelos: 

Faço saber que se encontra paten-
te, riurante oito dias, com início em 
4 do corrente, na Secretaria desta 
Câmara municipal, desde as 11 ás 16 
horas, o mapa do lanç;irnento do im-
pôsto da prestação de trabalho, rela-
tivo a todo o concelho e ao ano cor-
rente, para os contribuintes o pode-
rem examinar. 
E para conFtar, e devidos efeitos, 

mandei publicar este e outros de igual 
teor, que vão ser afixados rica Ioga-
res do costume. 
1 Paços do Concelho de Barcelos, 1 
de Julho de 1942. 

E eu, João EuLAio Peixoto de AI 
meida, Chefe da S2cretriri:i, o subs-
crevi. 

0 Vice-Presídente eni exercício, 

Francisco José Monteiro Torres 

410 pinheiros 
Numas bouças, citas na freguesia. 

de Palmeira, do concelho de Esposen-
de, junto á estrada., vendem-j5e 410 
pinheiros, todos groesos, e perU recen-
tes ao Sr. João Pinheiro, de Perelhal. 

Procede-se á venda, por meio de 
arrematação, no local, no dia 5 de 
.Julho proximo, pelas 15 horas oficiais. 
0 arrematante, rio acto da com-

pra, tem de entregar 2b°ls do valor 
total. 

Quem os pretender ver queira di-
rigir-se á quinta que foi. do Rev. —  

Prior, em Palmeira. 

S. Jogo. 

COMARCA DE BARCELOS 

Secretaria. Judicial 

Editos de til dias 
2.3 Secção 

1.° publicação 

Para, os devidos efeitos se faz sa-
ber que nos autos de Execução de 
sentença, com processo sumário, ins-
taurada a requerimento da Union Ase 
suranee Society Limited, Sociedade► 
anónínia de responsabilidade Limita-
dà, com séde em Londres e, represen-
tada em Portugal pelo seu agQnte ge-
ral, a firma Rocha & Oliveirii, da ci-
dade de Lisboa contra o Executado 
Rr,bim de Azevedo Magalhães, casado, 
proprietariò, desta cidade de Barcelos, 
correm éditos•de vinte -dias contados 
da data da segundr.• publicação do res-
pectivo anuncio, citando todos os cre-
dores desconhecidos, do executado, 
para deduzirem os seus direitos nos 
t,-,-mos do artigo oitocentos e sessenta, 
c cinco do Código Processo Civil, tio 
prazo de dez dias contados sôhre o 
prazo dos editos. 

Barcelos, vinte e nove de Junho 
de ruil novecentos e quarenta e. dois. 

0 chefe da 2.a secção 

Euripedes Eieazar de Brito 

Ver; fiquei 

0 Juiz de Direito substituto: 

6onçaio José de Araujo 

COMARCA DE BARCELOS 

Secretaria .Judicial 

.Editos de 20 dias 
2.a Secção 

1.'. publicação 

Para os devidos efeitos se faz saber 
que tios autos de -execução civil com 
processo, sumário, requerida por An-
tonio Ferreira.. casado, comerciante, 
da cidade do Porto. contra Domingos 
Gavieirai de Sousa Leite e mulher 
Delfina Pereira de Vasconcelos, la-
vradores, da freguesia de Tamel São 
Verissimo, desta, comarca, correm 
éditos de vintos dias, a contar dada - 
ta da segunda publicação do respecti-
vo anuncio, citando todos os credores 
desconhecidos, dos executados, para 
no prazo de dez dias, contados sobro 
o prazo dos éditos, deduzirem os seus 
direitos nos termos do artigo oitocen-
tos o sessenta e cinco do código de 
processo eivel. 

Barcelos, vinte e nove de Junho 
de mil novecentos e quarenta e dois, 

0 chefe da 2.a secção: 

Euripedes Eleazar de Brito 

- Verifiquei , P _ 

0 Juiz de Direito substituto: 

• Gonçalo José de 'Araujo 


